Os Lusíadas – reflexões do poeta

Canto I (Chegada a Mombaça)
105

O recado que trazem é de amigos,
Mas debaixo o veneno vem coberto;
Que os pensamentos eram de inimigos,
Segundo foi o engano descoberto.
Ó grandes e gravíssimos perigos!
Ó caminho de vida nunca certo: 
Que aonde a gente põe sua esperança,
Tenha a vida tão pouca segurança!

106

No mar tanta tormenta, e tanto dano,
Tantas vezes a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta necessidade avorrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme, e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?
Canto IV (A partida de Belém contada por Vasco da Gama ao rei de Melinde – O velho do Restelo.)
102

- "Ó maldito o primeiro que no mundo
Nas ondas velas pôs em seco lenho,
Dino da eterna pena do profundo,
Se é justa a justa lei, que sigo e tenho!

Nunca juízo algum alto e profundo,
Nem cítara sonora, ou vivo engenho,
Te dê por isso fama nem memória,
Mas contigo se acabe o nome e glória.

103

- "Trouxe o filho de Jápeto do Céu
O fogo que ajuntou ao peito humano,
Fogo que o mundo em armas acendeu
Em mortes, em desonras (grande engano).
Quanto melhor nos fora, Prometeu,
E quanto para o mundo menos dano,
Que a tua estátua ilustre não tivera
Fogo de altos desejos, que a movera!

104
- "Não cometera o moço miserando
O carro alto do pai, nem o ar vazio
O grande Arquiteto co'o filho, dando
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio.
Nenhum cometimento alto e nefando,
Por fogo, ferro, água, calma e frio,
Deixa intentado a humana geração.
Mísera sorte, estranha condição!"

Canto V (Fim da narrativa da história de Portugal e elogio dos portugueses.)
96
Vai César, sojugando toda França, 
E as armas não lhe impedem a ciência; 
Mas , numa mão a pena e noutra a lança, 
Igualava de Cícero a eloquência.
O que de Cipião se sabe e alcança, 
É nas comédias grande experiência.
Lia Alexandro a Homero de maneira 
Que sempre se lhe sabe à cabeceira.

97

Enfim, não houve forte capitão,
Que não fosse também douto e ciente,
Da Lácia, Grega, ou Bárbara nação,
Senão da Portuguesa tão somente.
Sem vergonha o não digo, que a razão
De algum não ser por versos excelente,
É não se ver prezado o verso e rima,
Porque, quem não sabe arte, não na estima.

98

Por isso, e não por falta de natura,
Não há também Virgílios nem Homeros;
Nem haverá, se este costume dura,
Pios Eneias, nem Aquiles feros.
Mas o pior de tudo é que a ventura
Tão ásperos os fez, e tão austeros,
Tão rudos, e de engenho tão remisso,
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso.

99

As Musas agradeça o nosso Gama
o Muito amor da Pátria, que as obriga
A dar aos seus na lira nome e fama
De toda a ilustro e bélica fadiga:

Que ele, nem quem na estirpe seu se chama,
Calíope não tem por tão amiga,
Nem as filhas do Tejo, que deixassem
As telas douro fino, e que o cantassem.

100

Porque o amor fraterno e puro gosto
De dar a todo o Lusitano feito
Seu louvor, é somente o pressuposto
Das Tágides gentis, e seu respeito.
Porém não deixe enfim de ter disposto
Ninguém a grandes obras sempre o peito,
Que por esta, ou por outra qualquer via,
Não perderá seu preço, e sua valia.

 Canto VI (Chegda a Calecut, depois de terem sido sujeitos a tempestades/ventos fortíssimos.)
95
Por meio destes hórridos perigos,
Destes trabalhos graves e temores,
Alcançam os que são de fama amigos
As honras imortais e graus maiores:
Não encostados sempre nos antigos
Troncos nobres de seus antecessores;
Não nos leitos dourados, entre os finos
Animais de Moscóvia zebelinos;

96

Não com os manjares novos e esquisitos,
Não com os passeios moles e ociosos,
Não com os vários deleites e infinitos,
Que afeminam os peitos generosos,
Não com os nunca vencidos apetitos
Que a Fortuna tem sempre tão mimosos,
Que não sofre a nenhum que o passo mude
Para alguma obra heróica de virtude;


97

Mas com buscar com o seu forçoso braço
As honras, que ele chame próprias suas;
Vigiando, e vestindo o forjado aço,
Sofrendo tempestades e ondas cruas;
Vencendo os torpes frios no regaço
Do Sul e regiões de abrigo nuas;
Engolindo o corrupto mantimento,
Temperado com um árduo sofrimento;

98

E com forçar o rosto, que se enfia,
A parecer seguro, ledo, inteiro,
Para o pelouro ardente, que assovia
E leva a perna ou braço ao companheiro.
Destarte, o peito um calo honroso cria,
Desprezador das honras e dinheiro,
Das honras e dinheiro, que a ventura
Forjou, e não virtude justa e dura.

99

Destarte se esclarece o entendimento,
Que experiências fazem repousado,
E fica vendo, corno de alto assento,
O baixo trato humano embaraçado.

Este, onde tiver força o regimento
Direito, e não de afeitos ocupado,
Subirá (como deve) a ilustre mando,
Contra vontade sua, e não rogando.

Canto VII (O Catual visita a armada portuguesa e quer saber o significdo das bandeiras)
78

Um ramo na mão tinha... Mas, ó cego! 
Eu, que cometo insano e temerário, 
Sem vós, Ninfas do Tejo e do Mondego, 
Por caminho tão árduo, longo e vário! 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar, com vento tão contrário, 
Que, se não me ajudais, hei grande medo 
Que o meu fraco batel se alague cedo. 

79

Olhai que há tanto tempo que, cantando 
O vosso Tejo e os vossos Lusitanos, 
A fortuna mo traz peregrinando, 
Novos trabalhos vendo, e novos danos: 
Agora o mar, agora experimentando 
Os perigos Mavórcios inumanos, 
Qual Canace, que à morte se condena, 
Numa mão sempre a espada, e noutra a pena. 

80

Agora, com pobreza avorrecida, 
Por hospícios alheios degradado; 
Agora, da esperança já adquirida, 
De novo, mais que nunca, derribado; 

Agora às costas escapando a vida, 
Que dum fio pendia tão delgado 
Que não menos milagre foi salvar-se 
Que para o Rei Judaico acrescentar-se. 

81

E ainda, Ninfas minhas, não bastava 
Que tamanhas misérias me cercassem, 
Senão que aqueles, que eu cantando andava 
Tal prémio de meus versos me tornassem: 
A troco dos descansos que esperava, 
Das capelas de louro que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inventaram, 
Com que em tão duro estado me deitaram. 

82

Vede, Ninfas, que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valorosos, 
Que assim sabem prezar com tais favores 
A quem os faz, cantando, gloriosos! 
Que exemplos a futuros escritores, 
Para espertar engenhos curiosos, 
Para porem as coisas em memória, 
Que merecerem ter eterna glória! 

83
Pois logo em tantos males é forçado, 
Que só vosso favor me não faleça, 
Principalmente aqui, que sou chegado 
Onde feitos diversos engrandeça: 
Dai-mo vós sós, que eu tenho já jurado 
Que não o empregue em quem o não mereça, 
Nem por lisonja louve algum subido, 
Sob pena de não ser agradecido. 

84

Nem creiais, Ninfas, não, que a fama desse
A quem ao bem comum e do seu Rei
Antepuser seu próprio interesse,
Inimigo da divina e humana Lei. 
Nenhum ambicioso, que quisesse 
Subir a grandes cargos, cantarei, 
Só por poder com torpes exercícios 
Usar mais largamente de seus vícios; 

85

Nenhum que use de seu poder bastante,
Para servir a seu desejo feio, 
E que, por comprazer ao vulgo errante, 
Se muda em mais figuras que Proteio. 
Nem, Camenas, também cuideis que canto 
Quem, com hábito honesto e grave, veio, 
Por contentar ao Rei no ofício novo, 
A despir e roubar o pobre povo. 

86

Nem quem acha que é justo e que é direito 
Guardar-se a lei do Rei severamente, 
E não acha que é justo e bom respeito, 
Que se pague o suor da servil gente; 
Nem quem sempre, com pouco experto peito, 
Razões aprende, e cuida que é prudente, 
Para taxar, com mão rapace e escassa, 
Os trabalhos alheios, que não passa.

Canto VIII (Regresso do Gama às naus após suborno do Catual.)
96

Nas naus estar se deixa vagaroso, 
Até ver o que o tempo lhe descobre: 
Que não se fia já do cobiçoso 
Regedor corrompido e pouco nobre. 
Veja agora o juízo curioso 
Quanto no rico, assim como no pobre, 
Pode o vil interesse e sede inimiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 

97

A Polidoro mata o Ptei Treício, 
Só por ficar senhor do grão tesouro; 
Entra, pelo fortíssimo edifício, 
Com a filha de Acriso a chuva d'ouro; 
Pode tanto em Tarpeia avaro vício, 
Que, a troco do metal luzente e louro, 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
Do qual quase afogada em pago morre. 

98
Este rende munidas fortalezas, 
Faz tredores e falsos os amigos: 
Este a mais nobres faz fazer vilezas, 
E entrega Capitães aos inimigos; 
Este corrompe virginais purezas, 
Sem temer de honra ou fama alguns perigos: 
Este deprava às vezes as ciências, 
Os juízos cegando e as consciências; 



99
Este interpreta mais que sutilmente. 
Os textos; este faz e desfaz leis; 
Este causa os perjúrios entre a gente, 
E mil vezes tiranos torna os Reis. 
Até os que só a Deus Onipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis 
Que corrompe este encantador, e ilude; 
Mas não sem cor, contudo, de virtude.

Canto IX (Os nautas são recebidos na Ilha dos Amores.)
90

Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 

91

Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 



92
Mas a Fama, trombeta de obras tais, 
Lhe deu no mundo nomes tão estranhos 
De Deuses, Semideuses imortais, 
Indígetes, Heróicos e de Magnos. 
Por isso, ó vós que as famas estimais, 
Se quiserdes no mundo ser tamanhos, 
Despertai já do sono do ócio ignavo, 
Que o ânimo de livre faz escravo. 

93

E ponde na cobiça um freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vício da tirania infame e urgente; 
Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão à gente: 
Melhor é, merecê-los sem os ter, 
Que possuí-los sem os merecer. 

94

Ou dai na paz as leis iguais, constantes, 
Que aos grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos inimigos Sarracenos: 
Fareis os Reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, o nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que ilustram tanto as vidas. 


95

E fareis claro o Rei, que tanto amais, 
Agora com os conselhos bem cuidados, 
Agora com as espadas, que imortais 
Vos farão, como os vossos já passados; 
Impossibilidades não façais, 
Que quem quis sempre pôde; e numerados 
Sereis entre os Heróis esclarecidos, 
E nesta Ilha de Vénus recebidos.

Canto X (Regresso à Pátria.)
145

Nô mais, Musa, nô mais, que a Lira tenho
Destemperada e a voz enrouquecida,
E não do canto, mas de ver que venho
Cantar a gente surda e endurecida.
O favor com que mais se acende o engenho
Não no dá a pátria, não, que está metida
No gosto da cobiça e na rudeza
Düa austera, apagada e vil tristeza.
